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O SÍTIO ARQUEOLÓGICO DA TELHADA 
(VERMOIL, POMBAL)
Patrícia Brum1, Mariana Nabais2, Margarida Figueiredo3, João Pedro Bernardes4 

RESUMO

O sítio arqueológico da Telhada, na freguesia de Vermoil (Pombal), começou por ser intervencionado no âmbito 
do projecto de doutoramento de João Pedro Bernardes, que desenvolveu o PNTA/98 “A Civitas de Collipo – Po-
voamento, Metalurgia e Arqueomagnetismo”. Mais tarde, Maria Pilar dos Reis efectuou uma curta campanha 
de limpeza e prospecção, em 2016. Classificado como vicus, ou mansio, tanto quanto conhecemos sem termas, 
com ocupação identificada de finais do século I até, pelo menos, ao século V, este sítio revela-nos informação 
sobre a ocupação rural do interior da civitas de Collipo, conforme assinalado em estudos já publicados. As estru-
turas arquitectónicas que se conhecem no local indicam um investimento significativo, existindo uma abside de 
6,80 metros de diâmetro interno com pavimento em opus signinum.
Em estreita articulação com a Câmara Municipal de Pombal e a Junta de Freguesia de Vermoil, iniciaram-se em 
2023 novas intervenções arqueológicas. Estas tiveram como objectivo principal uma primeira avaliação do sítio 
arqueológico da Telhada, através de uma limpeza cuidada que permitiu expor e melhor compreender as estrutu-
ras previamente escavadas. Adicionalmente, procedeu-se ao estudo da documentação e espólio das escavações 
antigas, procurando proporcionar uma interpretação e leitura do sítio à luz dos conhecimentos actuais. Esta pri-
meira abordagem pretende aferir o potencial deste monumento e qual a melhor forma de o valorizar, de modo 
a que o sítio se torne acessível ao público. 
Palavras-chave: Império Romano; Valorização; Arqueologia pública; Civitas de Collipo; Rota do Sicó.

ABSTRACT

The archaeological site of Telhada, in Vermoil (Pombal), began to be intervened as part of the doctoral project of 
João Pedro Bernardes, who developed the PNTA/98 “A Civitas de Collipo – Povoamento, Metalurgia e Arqueo-
magnetismo”. Later, Maria Pilar dos Reis carried out a short cleaning and surveying campaign in 2016. Classi-
fied as a vicus, or mansio as far as we know without baths, with an occupation identified from the late 1st century 
until the 5th century AD, this site reveals information about the rural occupation of the interior of the civitas of 
Collipo, as pointed out in studies already published. The architectural structures known at the site indicate a 
significant investment, and there is an apse of 6,80 meters paved in opus signinum.
In close collaboration with the Pombal Municipality and the Vermoil Parish, new archaeological interventions 
began in 2023. These had as main objective an initial evaluation of the archaeological site of Telhada through 
careful cleaning, which allowed to expose and better understand the previously excavated structures. In ad-
dition, the remains from previous excavations were studied in order to provide an interpretation of the site in 
the light of current knowledge. This approach aims to assess the potential of this monument and how best to 
enhance it, so that the site becomes accessible to the public.
Keywords: Roman Empire; Enhancement; Public archaeology; Civitas of Collipo; Sicó route.
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1. A TELHADA NO CONTEXTO DA
 OCUPAÇÃO TERRITORIAL DA REGIÃO

Entre o Douro e o Tejo, na divisão territorial da Lu-
sitânia romana, ficava o conventus scallabitanus. Este 
conventus era, por sua vez, dividido em circunscri-
ções político-administrativas chamadas civitates. 
As Ruínas Romanas da Telhada estavam integradas 
neste conventus e em particular na civitas de Collipo, 
identificada a sul onde actualmente se dá o nome de 
S. Sebastião do Freixo (Bernardes, 2010). 
No entanto, este território revelava já um passado 
pré-romano que estrutura uma ocupação prévia e 
determina igualmente o desenvolvimento da região. 
Referida por Plínio como um povoado túrdulo, Colli-
po torna-se muncipium em 73 ou 74 d.C. (Bernardes, 
2008). É também este o caso de Conimbriga, onde 
se localizava um oppidum indígena, que, igualmente 
na segunda metade do séc. I, foi transformado em 
municipium (Correia, 2003).
Tendo restado apenas alguns vestígios, sabemos 
pouco sobre a cidade de Collipo, referindo-se o fó-
rum, surgindo elementos escultóricos que lhe terão 
pertencido, uma área residencial, termas, uma ne-
crópole a sul e um possível templo a Minerva (Ber-
nardes, 2010).
Por outro lado, em situação contrária está outra civi-
tas que fica próxima do caso de estudo em análise e 
uma das referências da investigação da arquitectura 
romana em território nacional. Conimbriga, 35 km a 
norte do sítio da Telhada, foi cidade romana amura-
lhada, com um fórum augustano com remodelações 
flavianas, templos, termas, casas, aqueduto e anfi-
teatro (Correia, 2003).
Na região denominada por Terras de Sicó, mais in-
terior e a 30 km dos acessos marítimos, os vestígios 
de ocupação romana urbana são significativos, numa 
área onde na geologia local se distinguem os calcá-
rios, os calcários domolíticos e as margas e os depó-
sitos areníticos, amplamente utilizados nas constru-
ções de época romana que ora descrevemos. Importa 
ainda referir a protecção do maciço da Serra de Sicó, 
o que se traduz num clima mediterrânico tempera-
do e húmido com grande amplitude térmica e plu-
viométrica e que confere uma paisagem rural muito 
característica que foi também aproveitada em época 
romana, como se verifica com as villae de que são 
exemplo na região próxima a villa Cardílio (Torres 
Novas) ou a villa do Rabaçal (Penela). 
Esta villa, situada a cerca de 12 km a sul da cidade de 

Conimbriga, tinha na sua dependência um balneum 
privado, e poderá ter servido como posto de paragem 
e repouso para aqueles que viajavam entre Olisipo e 
Bracara Augusta. Apesar de se terem encontrado al-
guns vestígios anteriores, nomeadamente vestígios 
numismáticos, pensa-se que a construção da villa se 
iniciou em meados do séc. IV d.C. As importações de 
sigillata e vidro que se prolongam desde esta altura 
até ao séc. V, bem como os achados numismáticos, 
revelam que a villa deverá ter sido continuamente 
habitada por mais um século. As ruínas romanas do 
Rabaçal desenvolvem-se à volta de um peristilo oc-
togonal, de vinte e quatro colunas e oito corredores, 
em mármore de Estremoz. É a partir do peristilo oc-
togonal que irradia toda a construção que envolve a 
pars urbana. Distingue-se um pavimento de mosaico 
polícromo onde fiadas de tesselas negras delimitam 
os golfinhos, folhas de hera, entre outros e foram 
também aqui encontradas canalizações, tanques re-
vestidos a opus signinum e pavimentos suspensos em 
arcos. Finalmente, apresenta também edifícios de 
exploração agrária: a pars fructuaria (Pessoa, 1998).
Outras ocupações romanas se evidenciam neste ter-
ritório, como Santiago da Guarda ou o castellum de 
Alcabideque, torre de captação que fornecia a cida-
de de Conimbriga (Fig. 1).
Analisando assim os vestígios de ocupação romana 
que rodeiam este sítio arqueológico, desde logo se 
classificaram as Ruínas Romanas da Telhada como 
um vicus, ainda que com as devidas complexidades 
que esta tipologia acarreta (Bernardes, 2000). Sem 
a dimensão de outros povoados que a rodeiam, mas 
ainda assim integrada nesta rede territorial urbana 
e rural que tão bem caracteriza a ocupação romana 
deste território, importa, pois, analisar em maior de-
talhe os vestígios da Telhada romana.

2. VESTÍGIOS DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO

Após a limpeza em Março de 2023 não ficaram visí-
veis novos vestígios, pelo que se mantém a informa-
ção base que já foi publicada sobre este sítio arqueo-
lógico, tendo sido possível obter nova observação e 
registo do mesmo.
Tal como proposto por João Pedro Bernardes (2002), 
com base nos materiais por ele recolhidos, bem 
como aqueles recuperados nas intervenções de 2023 
e de Maria Pilar Reis de 2016 e 2017, a ocupação das 
Ruínas Romanas da Telhada está balizada entre os 
séculos I e V. Relativamente às estruturas encontra-
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das, estas tornam-se muitas vezes difíceis de inter-
pretar dada a sua pequena potência estratigráfica, 
mais evidente na chamada zona residencial. No que 
corresponde às estruturas pavimentadas de opus sig-
ninum, de acordo com Bernardes (2002:211) terão 
ambas sido cobertas por telhas resultantes do der-
rube da cobertura. A lógica arquitectónica utilizada 
aponta para a contemporaneidade na construção de 
ambos os espaços – a abside e a estrutura quadran-
gular – estimando-se que terão sido erigidas no sé-
culo IV. Esta ideia é suportada pela presença de uma 
moeda de Constantino datada de 319 ou 320, encon-
trada na camada de enchimento dos alicerces das 
estruturas. No entanto, a construção destes edifícios 
terá sido feita através do aproveitamento de estrutu-
ras anteriores datadas do Alto Império, como indica-
do pela presença de algumas pedras reaproveitadas 
– como aquela onde é visível um olheiro onde giraria 
o gonzo de uma porta na estrutura absidal – e dada 
a presença de alguns materiais fragmentados dessa 
cronologia (Bernardes 2002:213).
Desta forma, Bernardes (2002:215) considera que 
existem estruturas que pertencem a duas fases 
constructivas distintas. A primeira fase é datada da 
segunda metade do século I e está essencialmente 
representada na área residencial, o que é deduzido 
sobretudo pela presença de cerâmica cinzenta fina 
e terra sigillata datadas dos séculos I e II (Bernar-
des 2002:215). De igual modo, aqueles muros que 
Bernardes (2002:215) identifica como estando re-
presentados nas quadrículas N4, N5, R4, R5 e que 
correspondem respectivamente às unidades estrati-
gráficas (U.E.’s) atribuídas em 2023 [12], [11], [23] e 
[24], foram originalmente interpretadas como sen-
do restos de edifícios do Alto Império, com orien-
tações distintas daqueles do Baixo Império, e que 
terão sido demolidos e reaproveitados nas constru-
ções do século IV.
Quanto ao tipo de função do edificado visível, parece 
não haver dúvidas quanto à parte Este do sítio, onde 
se encontram as fundações de uma área residencial, 
nesta área onde se recolheu a maior parte de cerâmi-
ca de “ir à mesa” (Bernardes, 2002:216). Além disso, 
existem alguns elementos que parecem evidenciar 
a presença de compartimentos, dada a formação de 
vários cantos de ângulos rectos, como por exemplo, 
com as U.E.’s [2], [7], [8], [9]. Parece igualmente 
apoiar esta interpretação aquilo que se afigura como 
uma potencial porta formada pelas U.E.’s [8], [14], 
[15], [18] e [20] (Fig. 4).

As estruturas quadrangular e absidal confirmam a 
observação de Bernardes (2002:216) de que os sifões 
identificados estão alinhados e de que os pavimentos 
definidos em 2023 como U.E. [24] e U.E. [25] apre-
sentam uma pendente de escoamento para Oeste. 
Segundo este investigador, a maioria do espólio re-
cuperado no interior da estrutura absidal correspon-
de a fragmentos cerâmicos de armazenagem e a um 
fragmento de coluna estriada com foculus, que foi in-
terpretada como sendo um altar para pequenas liba-
ções. No exterior da abside, foram recuperados pelas 
intervenções de João Pedro Bernardes e Maria Pilar 
dos Reis vários restos de animais domésticos e sel-
vagens, além de conchas de ostra. Assim se justifica-
ria talvez a utilização destes espaços pavimentados 
como zonas de refeição em que os dejectos seriam 
despejados para o chão, havendo a necessidade de o 
limpar com frequência, daí a presença de sifões e a 
inclinação do pavimento (Bernardes 2002).
Porém, dado o nosso acesso aos elementos faunísti-
cos recolhidos por Maria Pilar Reis, na sua interven-
ção de 2017, aquilo que verificamos é que todos os 
restos são de grande dimensão. Fazendo a ressalva 
que desconhecemos a proveniência exacta destes 
vestígios, mas assumindo que corresponderão à des-
crição de Bernardes (2002) sobre a fauna recupera-
da no exterior da abside, aquilo que nos parece evi-
dente é que elementos desta dimensão – como, por 
exemplo, mandíbulas completas de vaca (Bos tau-
rus) – teriam dificuldades em serem escoados atra-
vés dos sifões correspondentes às nossas U.E.’s [31] 
e [32](Fig. 4). Adicionalmente, parece-nos que há 
um grande investimento na criação de infraestrutu-
ras – como paredes, muros em abside e pavimentos 
em opus signinum – para uma utilização como apenas 
espaço de refeições. 
Adicionalmente a presença do canal de água – defi-
nido em 2023 como U.E. [16] – integrado nas cons-
truções da zona residencial, o altar de libações recu-
perado no interior da abside, as estruturas absidal e 
quadrangular e a proximidade do sítio arqueológico 
com a calçada romana que se encontra nas suas ime-
diações e que ligaria Collipo a Conimbriga (Ferreira, 
2010) podem sugerir outras potenciais utilizações.

3. HIPÓTESES INTERPRETATIVAS DO SÍTIO 
ARQUEOLÓGICO DA TELHADA

Antes de mais é de referir que este sítio arqueológi-
co não deverá estar escavado na sua totalidade, pelo 
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que o avançar de hipóteses interpretativas poderá 
revelar-se um exercício precoce, mas que julgamos 
pertinente tendo em conta a necessidade de encon-
trar solução para o futuro deste património.
Interpretada como possível mansio, um ponto de pa-
ragem na proximidade de uma estrada romana cujos 
vestígios se encontram a curta distância, esta aces-
sibilidade não parece acarretar a existência de um 
volume comercial que tivesse deixado significativo 
material anfórico que tão bem caracteriza a circula-
ção comercial de época romana. Não esqueçamos 
que apresentámos no primeiro capítulo um território 
mais interior, a 30 km do mar, onde as vias terrestres 
são de particular importância.
Outra primeira interpretação como aglomerado 
secundário público, já amplamente discutida nou-
tra publicação (Bernardes, 2000) não deixa de ser 
possível. No entanto, a interpretação como espaço 
público poderá por momentos ser colocada de parte 
e, observando apenas as estruturas existentes acima 
descritas, poderemos arriscadamente considerar 
uma construção privada.
Não podemos deixar de sugerir uma interpretação 
imediata. Rodeados de vinhas, poderão estes ves-
tígios pertencer a um lagar? Sabendo-se difícil dis-
tinguir entre lagares de vinho ou de azeite (Brun, 
1993), podemos, ainda assim, avançar a hipótese do 
espaço quadrangular e a canalização [16] possa de 
alguma forma estar relacionada com a produção de 
vinho ou azeite. Tanto mais quanto é abundante a 
presença de talhas, recipientes de grandes dimen-
sões destinados ao armazenamento local. Por outro 
lado, mais uma vez a inexistência de material anfó-
rico deixa-nos muitas dúvidas quanto a esta comer-
cialização/exportação.
Outros exemplos de lagares em território nacional, 
são os casos de Casais Velhos (Cascais) (Cardoso, 
1987) e Torre de Palma (Portalegre) (Sardinha, 1958), 
mas sabe-se ainda pouco sobre estas produções no 
território da Lusitânia (Fabião, 1998).
De parte colocámos a hipótese de uma villa, à se-
melhança do Rabaçal, que como referimos poderia 
servir de ponto de paragem, mas não deixamos de 
apontar alguns paralelos, nomeadamente nas ab-
sides. A estrutura em abside presente na Telhada 
deixa-nos muitas dúvidas, mas poderá corresponder 
a uma eventual exedra encontrando-se como exem-
plos próximos deste tipo de arquitectura em Conim-
briga ou em Vila Cardílio e, mais uma vez, em Torre 
de Palma.

4. E AGORA? PROPOSTAS DE SOLUÇÕES 
PARA O FUTURO DESTE PATRIMÓNIO?

O objectivo dos trabalhos de 2023 foi tão somente 
impedir a progressiva degradação deste sítio ar-
queológico, em particular dos seus pavimentos em 
opus signinum, que se encontravam desprotegidos e 
a aguardar a decisão sobre o futuro deste patrimó-
nio local. Importa desenvolver a interpretação deste 
sítio arqueológico, para a qual a presente discussão 
pretende ser apenas mais um contributo.
A progressão e desenvolvimento do turismo local 
pressionam para a abertura ao público deste ponto 
de interesse. Importa avaliar se a pressão económi-
co-turística como alavanca da promoção da conser-
vação deste sítio justifica a sua abertura ao público. 
Será o investimento na valorização, que implica 
custos de manutenção e de desenvolvimento, uma 
mais-valia para o território? Na decisão da promo-
ção turística de um bem patrimonial não podemos 
deixar de analisar a sua “capacidade de carga”, sen-
do que deste ponto de vista o território em análise 
apresenta-se para já secundário em relação às gran-
des rotas turísticas da região.
Qual a sustentabilidade a longo prazo deste sítio 
arqueológico, situado na dinâmica Junta de Fregue-
sia de Vermoil? A participação pública na valoriza-
ção deste sítio arqueológico, onde as intervenções 
de 2023 foram acolhidas com o maior interesse e 
entusiasmo, não pode deixar de pesar na decisão a 
tomar a propósito deste local. Sem o apoio local o fu-
turo deste património estaria comprometido, como 
vemos acontecer em tantos projectos onde o inves-
timento não está suportado pela integração do inte-
resse das comunidades locais.
Não advogamos que todo ou qualquer património 
arqueológico seja meritório de valorização e aber-
tura ao público (Brum, 2014), pelo que a questão 
se prende com os restantes valores que se podem 
atribuir ao sítio, nomeadamente culturais, arquitec-
tónicos, históricos, sociais, estéticos… Sem dúvida, 
que são vários os valores que as Ruínas Romanas da 
Telhada apresentam. O seu valor histórico é inegá-
vel, testemunhando uma utilização do território de 
época romana que tanto caracteriza a região, o valor 
arquitectónico que apresenta, nomeadamente com 
uma abside e os pavimentos em opus signinum bem 
conservados e, finalmente, o seu enquadramento  
na paisagem.
Tudo isto nos leva a concluir que mais investigação 
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deverá ser desenvolvida para que se possa valorizar 
devidamente as Ruínas Romanas da Telhada. Para 
já e quanto a nós, o sítio é de inegável valor patri-
monial, podendo contribuir para uma melhor com-
preensão do passado da ocupação humana deste ter-
ritório, mas igualmente para o seu desenvolvimento 
presente e futuro. 

BIBLIOGRAFIA

ALARCÃO, Jorge d’ (1985) – O domínio romano em Portu-
gal, Mem Martins.

ALARCÃO, Adília (1989) – “O sítio de Conimbriga e o seu 
Museu Monográfico”. Museum, 161 (1), pp. 22‑24.

ALARCÃO, Adília e CORREIA, Virgílo Hipólito (2004) – 
“Conimbriga – Investigação, salvaguarda e apresentação. 
Programas e projectos“. Apêndice a Correia, V. H. (ed.) Pers-
pectivas sobre Conimbriga, Lisboa, Ed. Âncora/Liga de Ami-
gos de Conimbriga, pp. 120‑128.

ALARCÃO, Pedro (2006) – “Conservação e valorização em 
Conimbriga: projectos e obras”. Monumentos, nº 25, pp. 
208‑213.

BERNARDES, João Pedro (1996) – A Civitas de Collippo. 
Ponta Delgada: Universidade dos Açores, p. 276.

BERNARDES, João Pedro (2000) – Os vici da civitas collip-
po. Contributos para o estudo do povoamento rural da Lusi-
tânia Romana Porto, ADECAP, pp. 131-140.

BERNARDES, João Pedro (2002) – Civitas collipponensis: 
povoamento e estratégias de ocupação do espaço, Coimbra: 
tese de doutoramento.

BERNARDES, João Pedro (2008) – A Região de Leiria na 
Época Romana. Leiria: CEPAE – Centro do Património da 
Estremadura

BERNARDES, João Pedro (2010) – “Collipo: análise de espa-
ços públicos”, in Actas del Coloquio Internacional “Ciudad y 
Foro en Lusitania romana” (Museo Nacional de Arte Roma-
no, Merida, 13, 14 y 15 de Diciembre de 2007), Studia Lusita-
na, 4, Mérida: Museo Nacional de Arte Romano, pp. 107-119.

BRUN, J.-P. (1993) – La discrimination entre les instalations 
oleícoles et vinicoles. In AMOURETTI, M. -C.; BRUN, J. -P., 
eds. (1993) – La production du vin et de l’huile en Méditerra-
née (Colloque Aix-en-Provence, 1991). Supp. 26 de Bulletin 
de Correspondence Héllènique, pp. 511-537.

BRUM, P. (2014) – “Contributos para a programação museo-
lógica do acervo arqueológico romano de Tróia. Museu ou 
Centro de Interpretação?”, FCSH-UNL, Tese de mestrado.

CORREIA, Virgílio Hipólito (2003) – Conimbriga. Guia das 
Ruínas, Lisboa, IMC.

CARDOSO, Guilherme e ENCARNAÇÃO, José d’ (1987) – O 
povoado romano dos Casais Velhos. In Associação Cultural 
de Cascais. Cascais.

CARDOSO, Guilherme e ENCARNAÇÃO, José d’ (1990) – 
Cascais no tempo dos romanos. In Revista de Arqueologia. 
Lisboa. 1, p. 5974.

CORREIA, Virgílio Hipólito (2016) – A arquitetura do oci-
dente da Lusitânia romana: entre o público e o privado, Aca-
demia das Ciências.

FABIÃO, Carlos (1998) – “O vinho na Lusitânia: reflexões 
em torno de um problema arqueológico, Revista Portuguesa 
de Arqueologia, volume 1, número 1, pp. 169-195.

FERREIRA, Américo (2010) – Vermoil. Retalhos da sua His-
tória. Pombal: Junta de Freguesia de Vermoil. 

PESSOA, M. (1986) – “Subsídios para a carta arqueológica 
do período romano na área de Conimbriga”, Conimbriga, 25, 
pp. 53-73.

PESSOA, Miguel (1998) – Villa Romana do Rabaçal, Câmara 
Municipal de Penela.

RODRIGO, Lino; PESSOA, Miguel; SANTOS, Sandra (1998)  
– Rabaçal, Aldeia Cultural Proposta de Programa para o 
Centro Rural de Sicó, Centro Cultural do Rabaçal, Associa-
ção de Amigos da Villa Romana do Rabaçal, Penela.

RUIVO, José da Silva (1990) – Para Uma Carta Arqueológica 
do Concelho de Leiria.

BANSAL, Kanika & CHHABRA, Pankaj (2022) – Values-
Based Decision-Making for Conserving Built Heritage. 1770-
1774. 10.1109/DASA54658.2022.9765068.

SAHRAIYANJAHROMI, Faraneh; TURKER, Ozlem (2020) 
– “Values-based framework for prioritizing conservation of 
heritage buikdings for tourism”, in Proceedings of the 6th 
UNESCO UNITWIN Conference 2019, Value of Heritage 
for Tourism, Dominique Venneste & Wesley Gruijthuijsen 
(Eds.), University of Leuven, pp. 239-247.

SARDINHA, A. J. d’Oliveira (1958) – O lagar romano de Pal-
ma. Évora: Edição do Autor.



728

Figura 1 – Mapa com os sítios referidos na envolvente das Ruínas Romanas da Telhada (a partir do googlemaps). 

Figura 2 – Levantamento do sítio arqueológico por drone em Abril de 2023. Autores: João Vidigal e Mariana Nabais.
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Figura 3 – Levantamento topográfico do sítio arqueológico em Abril de 2023. Autores: João Vidigal e Mariana Nabais.

Figura 4 – Identificação das unidades estratigráficas do sítio arqueológico. Autores: João Vidigal e Mariana Nabais.
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